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	Quando pensamos em turismo, remete-se a ideia de lugares deslumbrosos com paisagens paradisíaca, ou até a ideia de um lugar histórico-cultural, levando em consideração a motivação da viagem. Definido o destino, vem as preocupações de uma viagem qualquer: hotéis, meios de transportes, atividades e passeios, seguros e por fim, segurança.
	Em contrapartida, a violência pode ser a insegurança que pode ou não, ferir a integridade física ou moral da vítima, de modo que esta se sinta ameaçada. Considerando essas condições, o tema consiste em entender a relação entre o turismo e a violência, e como esses estão interligados na cidade de São Paulo. 
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	Desse modo, qual o grau de importância em relação a segurança na escolha do destino turístico em uma viagem?  Logo, outro fator que vale analisar: como as políticas públicas trabalham para cessar os casos de violências na cidade? Utilizam as mídias de comunicação para promover o destino sem mencionar os problemas existente? Ou as mídias de comunicação pioram a imagem do destino?
	A partir desses questionamentos, irei estudar como o governo do destino em questão trabalha para combater tal problema, seja pela falta de informações precisas, manipulação das mídias de comunicação ou sociais, medidas alternativas para driblar a violência, entre outros.
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	Com a disseminação da internet, as notícias chegam com maior facilidade comparado a algumas décadas atrás. O que antes, a notícia chegava em um jornal impresso, hoje apenas com um clique a notícia é compartilhada para centenas de pessoas; facilitando a maior propagação e acesso as informações.	
	As mídias de comunicação são as maiores responsáveis em transmitir uma informação/fato sobre determinado assunto. Logo, o modo que as mídias retratam uma reportagem podem afetar a imagem turisticamente do destino. 
	Tendo em vista esse conhecimento, iremos expor de que modo as mídias contribuem negativamente na construção da imagem turística da cidade de São Paulo, por meio da comparação de dados entre a Segurança Pública de São Paulo (SSP-SP) e as notícias com informações superficiais sobre o mesmo lugar.
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